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SUPERIOR GERAL

CONGREGAÇÃO DOS SACERDOTES

DO CORAÇÃO DE JESUS
dehonianos


________

NOTA DE IMPRENSA N. 3

Roma, 20 de Maio 2003

APELO A TODOS OS GOVERNOS E À COMUNIDADE INTERNACIONAL

“Acabemos com os massacres no Congo”

Nós, religiosos Dehonianos, representando de 37 países do mundo, reunidos em Roma em Capítulo Geral,

EXPRESSAMOS a nossa profunda preocupação pelos acontecimentos dramáticos que se estão a verificar nestas semanas na faixa oriental da RDC e de modo particular na região de Ituri e zonas vizinhas.

O Parlamento Europeu, a ONU e a União Africana, através dos seus representantes, condenam os “crimes”, os “abusos sexuais”, os atrozes massacres de civis inocentes e os supostos massacres de populações.


DEPLORAMOS a obstinação demonstrada pelos chefes das partes em causa nas encarniçadas e sangrentas operações militares, e isto apesar dos acordos de cessar fogo firmados recentemente.

CONDENAMOS esta vontade expressa de não deixar a paz fazer o seu caminho e, por fim, estabelecer-se no meio daquelas populações exaustas e indefesas.

ESTAMOS PERPELEXOS sobre o facto que, nesta situação dramática, talvez a ONU não tenha nem a possibilidade nem o mandato de intervir para dissuadir as forças apoiantes de desordens e portadoras de morte; pelo contrário deseja-se retirar as forças da ONU das zonas consideradas demasiado perigosas para os observadores e militares da ONU (Bunia, Komanda, Mambasa...). isto significaria abandonar populações inteiras de algumas regiões à sua triste sorte e entregá-las nas mãos de milícias irritadas, capazes não só de saquear, como de destruir e matar.

ESTAMOS CERTOS que a ONU, em situações semelhantes, deva permanecer no seu lugar, respondendo a uma concreta missão humanitária, que é aquela de salvar as populações e impedir que se estabeleça e se consolide a lei do mais forte. A ONU faltaria gravemente à sua tarefa se se retirasse das zonas de risco, condenando populações inteiras a sofrer violências, destruições, saques e êxodos em massa.

Assim pedimos que:

- Os Governos da África, Europa e América assumam as suas responsabilidades para colocar um fim nestes massacres;

- Que a ONU não retire as suas forças militares e os seus observadores das zonas de risco;

- Que seja reforçada a presença dos “capacetes azuis” com um mandato que lhes permita não só garantir a sua defesa pessoal, como também proteger a população civil e erradicar as acções de guerra e de guerrilha;

- Que se intensifique uma acção diplomática decisiva a fim de dissuadir os países que directamente ou indirectamente sustentam a guerra em Ituri e no este da RDC. A comunidade internacional não deve permitir que os cálculos cínicos de alguns chefes de guerra e os vergonhosos interesses escondidos de outras nações se aliem para fazer perdurar uma guerra que, longe de resolver os problemas, somente gera ódio, divisão e morte.

REAFIRMAMOS a nossa solidariedade com o martirizado povo do Congo, em cuja evangelização e promoção humana estamos empenhados há mais de 105 anos.

MANIFESTAMOS a nossa comunhão e o nosso apoio a todas as forças que, com perseverança e respeito pela pessoa humana, perseguem uma vontade concreta de paz.

P. Virginio D. Bressanelli, scj

Superior Geral

E todos os membros do XXIº Capítulo Geral

dos Sacerdotes do Sagrado Coração de Jesus - Dehonianos
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